
INFECÇÕES SEXUALMENTE 
TRANSMISSÍVEIS



O que são IST ?

❑ Infecções Sexualmente Transmissíveis: terminologia atualmente não utilizada, sendo agora conhecidas 
como IST – Infecções Sexualmente Transmissíveis

❑ Destaca a possibilidade de uma pessoa ter e transmitir uma infecção, mesmo sem sinais e sintomas.

❑ Causadas por vírus, bactérias ou outros microrganismos.

❑ Transmitidas, principalmente, por contato sexual (oral, vaginal, anal) sem o uso de camisinha (preservativo) 
masculina ou feminina, com uma pessoa infectada.

❑ Pode também ocorrer transmissão da mãe para a criança durante a gestação, o parto ou a amamentação.

❑ O atendimento e o tratamento são gratuitos nos serviços de saúde do SUS.

❑ São consideradas IST: HIV, Hepatite B, Sífilis, Cancro mole (cancroide), Condiloma acuminado 
(Papilomavírus Humano - HPV), Doença Inflamatória Pélvica (DIP), Donovanose, Gonorreia e infecção por Clamídia, 
Linfogranuloma venéreo (LGV).



Qual é a diferença entre IST e DST?

A terminologia Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) passou a ser 
adotada em substituição à expressão Doenças Sexualmente Transmissíveis 
(DST) porque destaca a possibilidade de uma pessoa ter e transmitir uma 
infecção, mesmo não apresentando sinais e sintomas.



ASSIM PEGA 

❑ Sexo vaginal sem camisinha 

❑ Sexo anal sem camisinha

❑ Sexo oral sem camisinha 

❑ Uso de seringa por mais de uma pessoa 

❑ Transfusão de sangue contaminado

❑ Da mãe infectada para o filho durante a gravidez, no parto e na 
amamentação

❑ Instrumentos não esterilizados que furam ou cortam

ENTÃO VAMOS CONHCER UM POUCO MAIS SOBRE PREVENÇÃO DA DST/AIDES ?



ENTÃO VAMOS CONHCER UM POUCO MAIS SOBRE PREVENÇÃO DA DST/AIDES ?

ASSIM NÃO PEGA 

❑ Sexo com camisinha

❑ Masturbação a dois

❑ Beijos no rosto ou boca

❑ Suor e lagrimas 

❑ Picada de inseto

❑ Aperto de mão ou abraço

❑ Pelo ar

❑ Sabonete/toalhas/lençóis

❑ Talhares/copos

❑ Assento de ônibus 

❑ Piscina

❑ Banheiro 

❑ Doação de sangue 



Quais são as principais infecções sexualmente transmissíveis?

Existem diversos tipos de infecções sexualmente transmissíveis, mas os exemplos 
mais conhecidos são:

❑ herpes genital;
❑ Cancro mole (cancroide)
❑ HPV
❑ Doença Inflamatória Pélvica (DIP)
❑ Donovanose
❑ Gonorreia e infecção por Clamídia
❑ Linfogranuloma venéreo (LGV)
❑ Sífilis
❑ Infecção pelo HTLV
❑ Tricomoníase



Quais são os sintomas das infecções sexualmente transmissíveis?

As IST podem se manifestar por meio de feridas, corrimentos e verrugas anogenitais, entre outros possíveis 
sintomas, como dor pélvica, ardência ao urinar, lesões de pele e aumento de ínguas. São alguns exemplos de 
IST: herpes genital, sífilis, gonorreia, tricomoníase, infecção pelo HIV, infecção pelo Papilomavírus Humano (HPV), 
hepatites virais B e C.
As IST aparecem, principalmente, no órgão genital, mas podem surgir também em outras partes do corpo (ex.: 
palma das mãos, olhos, língua).
O corpo deve ser observado durante a higiene pessoal, o que pode ajudar a identificar uma IST no estágio inicial. 
Sempre que se perceber algum sinal ou algum sintoma, deve-se procurar o serviço de saúde, independentemente de 
quando foi a última relação sexual. E, quando indicado, avisar a parceria sexual.

Algumas IST podem não apresentar sinais e sintomas, e se não forem diagnosticadas e tratadas, podem levar a 
graves complicações, como infertilidade, câncer ou até morte. Por isso, é importante fazer exames laboratoriais 
para verificar se houve contato com alguma pessoa que tenha IST, após ter relação sexual desprotegida – sem 
camisinha masculina ou feminina.



Quais são as características das infecções sexualmente transmissíveis?

Cada IST apresenta sinais, sintomas e características distintos. São três as 
principais manifestações clínicas das IST: corrimentos, feridas e verrugas 
anogenitais.

Corrimentos

❑ Aparecem no pênis, vagina ou ânus.

❑ Podem ser esbranquiçados, esverdeados ou amarelados, dependendo da IST.

❑ Podem ter cheiro forte e/ou causar coceira.

❑ Provocam dor ao urinar ou durante a relação sexual.

❑ Nas mulheres, quando é pouco, o corrimento só é visto em exames ginecológicos.

❑ Podem se manifestar na gonorreia, clamídia e tricomoníase



Feridas

❑ Aparecem nos órgãos genitais ou em qualquer parte do corpo, com ou sem dor.

❑ Os tipos de feridas são muito variados e podem se apresentar como vesículas, úlceras, manchas, 
entre outros.

❑ Podem ser manifestações da sífilis, herpes genital, cancroide (cancro 
mole), donovanose e linfogranuloma venéreo.

Verrugas anogenitais

❑ São causadas pelo Papilomavírus Humano (HPV) e podem aparecer em forma de 
couve-flor, quando a infecção está em estágio avançado.

❑ Em geral, não doem, mas pode ocorrer irritação ou coceira.



HIV/aids e hepatites virais B e C

❑ Além das IST que causam corrimentos, feridas e verrugas anogenitais, existem as 
infecções pelo HIV, HTLV e pelas hepatites virais B e C, causadas por vírus, com sinais e 
sintomas específicos.

Verrugas anogenitais: Doenças Inflamatória Pélvica (DIP)

❑ É outra forma de manifestação clínica das IST.

❑ Decorre de gonorreia e clamídia não tratadas.

❑ Atinge os órgãos genitais internos da mulher (útero, trompas e ovários), causando 
inflamações.



O que é Doença Inflamatória Pélvica (DIP)?

É uma síndrome clínica causada por vários microrganismos, que ocorre devido à entrada de agentes
infecciosos pela vagina em direção aos órgãos sexuais internos, atingindo útero, trompas e ovários,
causando inflamações. Esse quadro acontece principalmente quando a gonorreia e a infecção por
clamídia não são tratadas.

As IST são graves?

As infecções sexualmente transmissíveis (IST) são um grave problema de saúde pública porque:

❑ Facilitam a transmissão sexual do HIV (vírus da AIDS);

❑ Quando não diagnosticados e tratados a tempo, podem levar a pessoa portadora a ter complicações graves
e até à morte;

❑ Algumas IST, quando acometem gestantes, podem provocar o abortamento ou o nascimento com graves
malformações.



Quais as consequências das IST?

Quando não tratadas adequadamente, as IST podem causar sérias complicações, além do risco de pegar outras
IST, inclusive o vírus da AIDS. Essas complicações podem ser:

❑ Esterilidade no homem e na mulher (a pessoa não pode mais ter filho);

❑ Inflamação nos órgãos genitais do homem, podendo causar impotência;

❑ Inflamação no útero, nas trompas e ovários da mulher, podendo complicar para uma infecção em todo o
corpo, o que pode causar a morte;

❑ Mais chances de ter câncer no colo do útero e no pênis;

❑ Nascimento do bebê antes do tempo ou com defeito no corpo ou até mesmo a sua morte na barriga da mãe
ou depois do nascimento.



Como fazer o tratamento das IST?

Cada IST tem um tipo de tratamento e só o profissional de saúde poderá avaliar a fazer essa indicação
corretamente. Fazer o tratamento certo é:

❑ Só tomar remédio indicado pelo serviço de saúde;

❑ Tomar o remédio na quantidade certa, nas horas certas e até o fim, mesmo que os sintomas e sinais
tenham desaparecido;

❑ Evitar relação sexual nesse período e, se não der para evitar, só manter relações usando camisinha;

❑ Voltar ao serviço de saúde ao terminar o tratamento, para fazer a revisão (controle de cura). E as
mulheres, para fazerem também o exame preventivo do câncer de colo do útero (o médico dirá se esse
exame pode ser realizado);

❑ Levar o parceiro sexual para ser tratado também.



Como fazer a prevenção das IST?

❑ A melhor forma de prevenir a transmissão das IST é usar sempre e corretamente a camisinha em todas
as relações sexuais;

❑ Não compartilhar agulhas e seringas com outras pessoas;

❑ No caso de necessitar receber uma transfusão de sangue, exija que ele seja testado para todas as
infecções que podem ser transmitidas pelo sangue.



IST - Cancro Mole

O cancro mole pode ser chamado de cancro venéreo, mas seu nome mais popular é "cavalo". Provocado pela
bactéria Haemophilus ducreyi, é mais frequente nas regiões tropicais, como o Brasil.

Sinais e sintomas

Os primeiros sintomas - dor de cabeça, febre e fraqueza - aparecem de dois a 15 dias após o contágio. Depois,
surgem pequenas e dolorosas feridas com pus nos órgãos genitais, que aumentam progressivamente de tamanho
e profundidade. A seguir, aparecem outras lesões em volta das primeiras.
Após duas semanas do início da doença, pode aparecer um caroço doloroso e avermelhado na virilha (íngua), que
pode dificultar os movimentos da perna de andar. Esse caroço pode drenar uma secreção purulenta esverdeada ou
misturada com sangue.
Nos homens, as feridas aparecem na cabeça do pênis (glande). Na mulher, ficam na vagina e/ou no ânus. Nem
sempre, a ferida é visível, mas provoca dor na relação sexual e ao evacuar.



Clamídia e Gonorreia

Clamídia e gonorreia são infecções causadas por bactérias que podem atingir os órgãos genitais masculinos e 
femininos. A clamídia é muito comum entre os adolescentes e adultos jovens, podendo causar graves 
problemas à saúde. A gonorreia pode infectar o pênis, o colo do útero, o reto (canal anal), a garganta e os olhos. 
Quando não tratadas, essas doenças podem causar infertilidade (dificuldade para ter filhos), dor durante as 
relações sexuais, gravidez nas trompas, entre outros danos à saúde.

Sinais e sintomas
Nas mulheres, pode haver dor ao urinar ou no baixo ventre (pé da barriga), aumento de corrimento, sangramento
fora da época da menstruação, dor ou sangramento durante a relação sexual. Entretanto, é muito comum estar
doente e não ter sintoma algum. Por isso, é recomendável procurar um serviço de saúde periodicamente, em
especial se houve sexo sem camisinha. Nos homens, normalmente há uma sensação de ardor e
esquentamento ao urinar, podendo causar corrimento ou pus, além de dor nos testículos. É possível que não
haja sintomas e o homem transmita a doença sem saber. Para evitar, é necessário o uso da camisinha em
todas as relações sexuais.



Condiloma acuminado (HPV)

O condiloma acuminado, conhecido também como verruga genital, crista de galo, figueira ou cavalo de crista, é
uma IST causada pelo Papilomavírus humano (HPV). Atualmente, existem mais de 100 tipos de HPV - alguns
deles podendo causar câncer, principalmente no colo do útero e no ânus. Entretanto, a infecção pelo HPV é
muito comum e nem sempre resulta em câncer. O exame de prevenção do câncer ginecológico, o Papanicolau,
pode detectar alterações precoces no colo do útero e deve ser feito de rotina por todas as mulheres.
Não se conhece o tempo em que o HPV pode permanecer sem sintomas e quais são os fatores responsáveis
pelo desenvolvimento de lesões. Por esse motivo, é recomendável procurar serviços de saúde para consultas
periodicamente.

Sinais e Sintomas

A infecção pelo HPV normalmente causa verrugas de tamanhos variáveis. No homem, é
mais comum na cabeça do pênis (glande) e na região do ânus. Na mulher, os sintomas
mais comuns surgem na vagina, vulva, região do ânus e colo do útero. As lesões também
podem aparecer na boca e na garganta. Tanto o homem quanto a mulher podem estar
infectados pelo vírus sem apresentar sintomas.



Donovanose

É uma infecção causada pela bactéria Klebsiella granulomatis, que afeta a pele e mucosas das regiões da
genitália, da virilha e do ânus. Causa úlceras e destrói a pele infectada. É mais frequente no Norte do Brasil e em
pessoas com baixo nível socioeconômico e higiênico.

Sinais e sintomas

Os sintomas incluem caroços e feridas vermelhas e sangramento fácil. Após a infecção, surge uma lesão nos
órgãos genitais que lentamente se transforma em úlcera ou caroço vermelho. Essa ferida pode atingir grandes
áreas, danificar a pele em volta e facilitar a infecção por outras bactérias. Como as feridas não causam dor, a
procura pelo tratamento pode ocorrer tardiamente, aumentando o risco de complicações.



Hepatites Virais

Grave problema de saúde pública no Brasil e no mundo, a hepatite é a inflamação do fígado. Pode ser causada 
por vírus, uso de alguns remédios, álcool e outras drogas, além de doenças autoimunes, metabólicas e genéticas. 
São doenças silenciosas que nem sempre apresentam sintomas, mas quando aparecem podem ser cansaço, 
febre, mal-estar, tontura, enjoo, vômitos, dor abdominal, pele e olhos amarelados, urina escura e fezes claras.

Tipos de hepatites:

❑ Hepatite A
❑ Hepatite B
❑ Hepatite C
❑ Hepatite D
❑ Hepatite E



Herpes

É uma doença causada por um vírus que, apesar de não ter cura, tem tratamento. 
Seus sintomas são geralmente pequenas bolhas agrupadas que se rompem e se 
transformam em feridas. Depois que a pessoa teve contato com o vírus, os 
sintomas podem reaparecer dependendo de fatores como estresse, cansaço, 
esforço exagerado, febre, exposição ao sol, traumatismo, uso prolongado de 
antibióticos e menstruação. Em homens e mulheres, os sintomas geralmente 
aparecem na região genital (pênis, ânus, vagina, colo do útero).

Sinais e sintomas

Essa doença é caracterizada pelo surgimento de pequenas bolhas na região
genital, que se rompem formando feridas e desaparecem espontaneamente.
Antes do surgimento das bolhas, pode haver sintomas como formigamento, ardor
e coceira no local, além de febre e mal-estar. As bolhas se localizam
principalmente na parte externa da vagina e na ponta do pênis. Após algum
tempo, porém, o herpes pode reaparecer no mesmo local, com os mesmos
sintomas.



Sífilis e Sífilis Congênita
É uma doença infecciosa causada pela bactéria Treponema pallidum. Podem se manifestar em três estágios. Os
maiores sintomas ocorrem nas duas primeiras fases, período em que a doença é mais contagiosa. O terceiro
estágio pode não apresentar sintoma e, por isso, dá a falsa impressão de cura da doença.
Todas as pessoas sexualmente ativas devem realizar o teste para diagnosticar a sífilis, principalmente as
gestantes, pois a sífilis congênita pode causar aborto, má formação do feto e/ou morte ao nascer. O teste deve
ser feito na 1ª consulta do pré-natal, no 3º trimestre da gestação e no momento do parto (independentemente
de exames anteriores). O cuidado também deve ser especial durante o parto para evitar sequelas no bebê, como
cegueira, surdez e deficiência mental.

Sinais e sintomas

Os primeiros sintomas da doença são pequenas feridas nos órgãos sexuais e caroços nas virilhas (ínguas), que
surgem entre a 7 e 20 dias após o sexo desprotegido com alguém infectado. A ferida e as ínguas não doem, não
coçam, não ardem e não apresentam pus. Mesmo sem tratamento, essas feridas podem desaparecer sem deixar
cicatriz. Mas a pessoa continua doente e a doença se desenvolve. Ao alcançar um certo estágio, podem surgir
manchas em várias partes do corpo (inclusive mãos e pés) e queda dos cabelos.
Após algum tempo, que varia de pessoa para pessoa, as manchas também desaparecem, dando a ideia de
melhora. A doença pode ficar estacionada por meses ou anos, até o momento em que surgem complicações
graves como cegueira, paralisia, doença cerebral e problemas cardíacos, podendo, inclusive, levar à morte.



Tricomoníase

É uma infecção causada pelo protozoário Trichomonas vaginalis. Nas mulheres, ataca o colo do útero, a 
vagina e a uretra, e nos homens, o pênis.

Sinais e sintomas

Os sintomas mais comuns são dor durante a relação sexual, ardência e dificuldade para urinar, coceira nos
órgãos sexuais, porém a maioria das pessoas infectadas não sente alterações no organismo.



A AIDS é causada pelo vírus HIV, que interfere na capacidade do organismo de combater infecções.
O vírus pode ser transmitido pelo contato com sangue, sêmen ou fluidos vaginais infectados.
Algumas semanas depois da infecção pelo HIV, podem ocorrer sintomas semelhantes aos da gripe, 
como febre, dor de garganta e fadiga. A doença costuma ser assintomática até evoluir para AIDS. Os 
sintomas da AIDS incluem perda de peso, febre ou sudorese noturna, fadiga e infecções recorrentes.
Não existe cura para a AIDS, mas uma adesão estrita aos regimes antirretrovirais (ARVs) pode retardar 
significativamente o progresso da doença, bem como prevenir infecções secundárias e complicações.

AIDS 

Algumas semanas depois da infecção pelo HIV, podem ocorrer sintomas semelhantes aos da gripe, 
como febre, dor de garganta e fadiga. A doença costuma ser assintomática até evoluir para AIDS. Os 
sintomas da AIDS incluem perda de peso, febre ou sudorese noturna, fadiga e infecções recorrentes.

Sinais e sintomas



AIDS/SIDA 

❑Síndrome da Imunodeficiência Adquirida

❑Doença crônica causada pelo vírus HIV, ocasionando
perda progressiva da imunidade celular e,
consequentemente, o aparecimento de infecções
oportunistas.

HIV

❑Vírus da Imunodeficiência Humana

❑Retrovírus: seu patrimônio genético é RNA, possui 
três enzimas (transcriptase reversa, integrasse e 
protease) que promovem replicação viral. 



Triagem do HIV e avaliação do estado imune

Diagnóstico laboratorial do HIV:

❑Pesquisa de Anticorpos (imune ensaio enzimático - EIA)

❑Pesquisa de Anticorpos (Western-Blot)

❑Carga viral (mede o RNA do HIV no plasma)

❑Proporção CD4/CD8 (O HIV mata as células CD4, que resulta no 
comprometimento do sistema imunológico)

❑Teste rápido!



Nosso sucesso depende 
da sua segurança!


